
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

 
II SEMANA - ESPERANÇA CRISTÃ, ALÉM 

DA ESPERANÇA HUMANA 
Através das suas palavras e acções, João Batista é 
para nós um exemplo de alguém que consegue ver 
mais além… aponta mais além… e espera mais 
além…. Em cada dia do nosso caminho peçamos a 
capacidade de vermos mais além e colocarmos a 
nossa esperança além… e para além… da esperança 
humana, de modo a podermos limpar o nosso 

coração, para que Deus possa nascer em nós e, através de nós, libertar o mundo. Somos 
desafiados a um olhar que vai além de nós, que atravessa os limites de uma vida já 
delineada, que transcenda o perímetro de nossas preocupações, que se projecta além do 
que conseguimos ver sozinhos, porque a vida não se resolve apenas no que conseguimos 
fazer, mas no diálogo misterioso entre a nossa dimensão e a escala mais ampla, que é a 
própria vida. Ninguém como Maria, mestra da Esperança, cuja concepção celebraremos 
esta semana, preparou a vinda do Filho de Deus e viveu um verdadeiro Advento, uma 
espera do Filho Salvador.  
ORAÇÃO AO ACENDER DA VELA 
P - A luz de Cristo, para onde caminhamos neste Advento, nos ajude a preparar o nosso 
coração, a torná-lo mais humilde como o de João Batista, e a abrir as nossas mãos para a 
partilha, de modo a vivermos um verdadeiro espírito de fraternidade. 
T- Amen. 

ACTIVIDADES 
EVANGELHO - leitura e meditação de Mc 1,1-8 
ORAÇÃO - Salmo 84: Mostrai-nos o Vosso Amor, dai-nos a Vossa Salvação!” 

Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade, 
abraçaram-se a paz e a justiça. 
A fidelidade vai germinar da terra 
e a justiça descerá do Céu. 

PALAVRA CHAVE – VER MAIS ALÉM… 
ACTIVIDADE – Acender e ornamentar a segunda vela de cor vermelha e introduzir 
alguns elementos da natureza no teu presépio, tais como: animais, plantas, água, neve... 
colocar algumas moedas no mealheiro solidário. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Is 40, 1-5.9-11 
«Preparai o caminho do Senhor» 

 
Leitura do Livro de Isaías 
Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Jerusalém e dizei-lhe 
em alta voz que terminaram os seus trabalhos e está perdoada a sua culpa, porque recebeu da 
mão do Senhor duplo castigo por todos os seus pecados. Uma voz clama: «Preparai no 
deserto o caminho do Senhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. Sejam alteados 
todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se os caminhos tortuosos e 
aplanem-se as veredas escarpadas. Então se manifestará a glória do Senhor e todo o homem 
verá a sua magnificência, porque a boca do Senhor falou». Sobe ao alto dum monte, arauto 
de Sião! Grita com voz forte, arauto de Jerusalém! Levanta sem temor a tua voz e diz às 
cidades de Judá: «Eis o vosso Deus. O Senhor Deus vem com poder, o seu braço dominará. 
Com Ele vem o seu prémio, precede-O a sua recompensa. Como um pastor apascentará o seu 
rebanho e reunirá os animais dispersos; tomará os cordeiros em seus braços, conduzirá as 
ovelhas ao seu descanso». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14 (R. 8) 
Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a vossa salvação. 
Ou: Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia. 
 
LEITURA II                    2 Pedro 3, 8-14 

«Esperamos os novos céus e a nova terra» 
 
Leitura da Segunda Epístola de São Pedro 
Há uma coisa, caríssimos, que não deveis esquecer: um dia diante do Senhor é como mil 
anos e mil anos como um dia. O Senhor não tardará em cumprir a sua promessa, como 
pensam alguns. Mas usa de paciência para convosco e não quer que ninguém pereça, mas que 
todos possam arrepender-se. Entretanto, o dia do Senhor virá como um ladrão: nesse dia, os 
céus desaparecerão com fragor, os elementos dissolver-se-ão nas chamas e a terra será 
consumida com todas as obras que nela existem. Uma vez que todas as coisas serão assim 
dissolvidas, como deve ser santa a vossa vida e grande a vossa piedade, esperando e 
apressando a vinda do dia de Deus, em que os céus se dissolverão em chamas e os elementos 
se fundirão no ardor do fogo! Nós esperamos, segundo a promessa do Senhor, os novos céus 
e a nova terra, onde habitará a justiça. Portanto, caríssimos, enquanto esperais tudo isto, 
empenhai-vos, sem pecado nem motivo algum de censura, para que o Senhor vos encontre na 
paz. 
Palavra do Senhor. 
 
 
EVANGELHO               Mc 1, 1-8 

«Endireitai os caminhos do Senhor» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no profeta Isaías: «Vou 
enviar à tua frente o meu mensageiro, que preparará o teu caminho. Uma voz clama no 
deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’». Apareceu João Baptista 
no deserto, a proclamar um baptismo de penitência para remissão dos pecados. Acorria a ele 
toda a gente da região da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e eram baptizados por ele 
no rio Jordão, confessando os seus pecados. João vestia-se de pêlos de camelo, com um cinto 
de cabedal em volta dos rins, e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. E, na sua 
pregação, dizia: «Vai chegar depois de mim quem é mais forte do que eu, diante do qual eu 
não sou digno de me inclinar para desatar as correias das suas sandálias. Eu baptizo-vos na 
água, mas Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia do segundo Domingo de Advento constitui um veemente 
apelo ao reencontro do homem com Deus, à conversão. Por sua parte, Deus 
está sempre disposto a oferecer ao homem um mundo novo de liberdade, de 
justiça e de paz; mas esse mundo só se tornará uma realidade quando o homem aceitar 
reformar o seu coração, abrindo-o aos valores de Deus. Na primeira leitura, um profeta 
anónimo da época do Exílio garante aos exilados a fidelidade do Senhor e a sua vontade 
de conduzir o Povo – através de um caminho fácil e direito – em direcção à terra da 
liberdade e da paz. Ao Povo, por sua vez, é pedido que dispa os seus hábitos de 
comodismo, de egoísmo e de auto-suficiência e aceite, outra vez, confrontar-se com os 
desafios de Deus. A segunda leitura aponta para a parusia, a segunda vinda de Jesus. 
Convida-nos à vigilância – isto é, a vivermos dia a dia de acordo com os ensinamentos 
de Jesus, empenhando-nos na transformação do mundo e na construção do Reino. Se os 
crentes pautarem a sua vida por esta dinâmica de contínua conversão, encontrarão no 
final da sua caminhada terrena “os novos céus e a nova terra onde habita a justiça”. 
Antes de mais, temos de considerar a mensagem principal do nosso texto… João, o 
Baptista, afirma claramente que preparar a vinda do Messias passa pela “metanoia” – 
isto é, por uma transformação total do homem, por uma nova atitude de base, por uma 
outra escala de valores, por uma radical mudança de pensamento, por uma postura vital 
inteiramente nova, por um movimento radical que leve o homem a reequacionar a sua 
vida e a colocar Deus no centro da sua existência e dos seus interesses. Neste tempo de 
Advento, de preparação para a celebração do Natal do Senhor, trata-se de uma proposta 
com sentido: preparar a vinda de Jesus exige de nós uma transformação radical da nossa 
vida, dos nossos valores, da nossa mentalidade… Deus convida o homem à 
transformação e à mudança através desses profetas a quem Ele chama e a quem confia a 
missão de questionar o mundo e os homens. O “estilo de vida” de João constitui uma 
interpelação pelo menos tão forte como as suas palavras. É o testemunho vivo de um 
homem que está consciente das prioridades e não dá importância aos aspectos 
secundários da vida – como sejam a roupa “de marca” ou a alimentação cuidada. A 
nossa vida também está marcada por valores, nos quais apostamos e à volta dos quais 
construímos toda a nossa existência… Quais são os valores fundamentais para mim, os 
valores que marcam as minhas decisões e opções? Ao acentuar o carácter decisivo e 
determinante do apelo de João, Marcos convida-nos a uma resposta objectiva, franca, 
clara e decidida. Não podem existir meias tintas ou tentativas de protelar a decisão… 
Estamos ou não dispostos a dizer “sim” aos apelos de Deus? Não chega dizer “talvez” 
ou “sim, mas…”. Deus espera uma resposta total, radical, decidida, inequívoca à oferta 
de salvação que Ele faz. Isso significa uma renúncia decidida ao nosso comodismo, à 
nossa preguiça, ao nosso egoísmo, à nossa auto-suficiência e um embarcar decidido na 
aventura do Reino que Jesus, há mais de dois mil anos, veio propor aos homens… 
 

ORAÇÃO… 
Impressiona a figura de João Baptista, a sua força e a sua 

humildade, preparando o caminho para que o Outro maior que 
Ele tome lugar. Ir à frente, a abrir caminho para que outros 
passem, é tarefa que nem sempre queremos tomar. Possa eu, 
Senhor, crescer na alegria de ajudar outros a chegarem a Ti, ser 
passagem, ser ponte para que todos Te alcancem. Com a tua 
graça e segundo a tua vontade, que eu diminua e que Tu cresças! 
 


